
I B L I O T E C A 
- D E - ' 

GABRIEL PEREIRA BORGES FORTES 

Sf (59. SABB ADCS DE NÒVlppRO 1834, 

o 

y. 

f 
P* 

rs '■a. k; 
» 

'mien/ /cí* homme 
iscnt tout. 

(BcAUsnj? 
EsJft® rsísxzzx^czxxazxsj&szjarji:, ^ V.tmõz# 

Vfsje é:r Pesei ai víiííc dclr 

Ull TO 
üt- i *. v x rtr; rjrsrzrzr.T-.cr.r&r: " .i-rr. -^rc 

rr 
i. L. 

eí. Snbscrv^st yarji 
mf9 trAnesQj&ijue stSiiri 

•Sn;•// /Tg^p *^1* 

c5/íí Folha â 2jJòG0 
lilrb às terças, (juinlaSy e sad 

lwywr»m'tL__ 
^LF.GRK 1034: NA TvroGRArHiA Uio-GRANM)ense : Laf^go da Praça 

(^jc fie^Hgrndavol he o eppec!nc«ilo, que sn npru 
penia ao^ olhou de todas os bons Brasileiros, no 
(jiiadro convulsivo, Pin que actualmente se revolvo h 

nnaquina social d» Irnpeno do Brasil ! O Cidadao1 

pensador omeditalmiulo, sepultado em suas rtfle- 
-xo1*»» , diviza por todo-í os ângulos do listado um 
geimen de discórdia, intrica, e desunião', alimenla- 
Co por urna facçao* adversa aos nossos publico-,#e 
(xictiliares iiUoresses, um principio estabelecido pa- 
ra minarem os fundamentos e desmoronarem a cu- 
pjjla do rnageslozo Edifício da no^sa s^mpiteru^ Li- 
berdade por uma íuiha multa de encarniçados des- 
contendes, saudozos dos antigos previlegios , e in- 
docorosas regalias ; o elemento, procreador do (jue- 
branto e desorganisaçao1 de nossas liberae^ institui- 
Çoens (a maldita moderação', ou <fcr,), movido por 
aquelleji mesmos, que oiiír*ora se denornin^vao' 

^r.mÉgipaes escuras da Liberdade í>atria;#más (]ue 
tiftiy^rt^ideacios á hum infame partido venal, e trai- 
■^fíor, sèrn credito, sem opinião*, e importância, lyi- 

mao* arteiramente para recuperarem o velho pre- 

" ^  ^ rnreioso es— 

díwimo; tem deixado por em praxe taes arpias n 
intriga, o maleficio. 

i * * 3?" 

w, o egoísmo, a perseguição , c tu- 
do o mais (jue lhes suggerc o infernal furor, de que 
se aciiao' possuídas. Por toda a parte o encontro dos 
partidos Ira feito milhoens de victimas, e acarretado 
a póz dc si innumeros prejuisos, quê ordinariamen- 
te revertem sobre o povo, o qual exausto de paci- 
ência, e ?oíFrimento, se conserva na espectativa dc 
ver hum dia seos mandatários banirem a modorra, 
e manejarem com mais energia e aclividadc a Não 

''do Estado. Por todos os lados hum conflicto de o- 
pinio'es politicas, que n^' fazem mais que produzir 

; e reproduzir dissidentes JchoCando^todas as conve- 
niências individuaLA, u^^kmutua corres- 
pondência de rep* '..5í^^>ara Jousecutiva 
}tita^n)r.irarem as bazes da Na^oS^jí^speridade, 

propresso de nosso Codigo Funda- inteb 

anirnozidades, iudiíposiçoens, e um peril 
pirito dq partido, fomentando a discórdia , e a cà-^' 
lumnia, aliçando o fogo das paixoens ; c dando ma- • 
ior incremento a desconfiança , incerteza, e riva- 
lidades, anhelao' desfarte levar-nos de xofrea uma 
conliagraçao', para no meio das procellas e com- • 
moçoens populares , coíhei^m os fnict^á (Te seos 

Idamnados crimes, e saboreaijcm <» de suas no- 
feivae intençoens, e cruel^adeSOJwasileiro verda- 
leiramente livre, o amador de mj-i Pa Iria, ^ao, po- 
lo cjicarar com indiíTorença, o desprezo com que sc 
lá tratado os negócios mais importantes, e dos 
uaes depende nossa fuctura segurança . unfenca- 
iamento de succcssos oppo?(os no bem es- « 

ar nu.s prow. que os melhoresjgrojectos posto^em | 
andamento com froxid^cf^expirag' antes de sua 
execução' , e os mais adeíjuados meio? empregados 
para so consolidar em byse|^Ínabalavei$ o fe+iz sis- 
tema,-que nos rege, cxeil^dos cniti de.-leixo, nio' 
tem stirliiio'o#menor eí^Mo paja o bom êxito t1« 
uma cauza que devia .-.rf^igaf-se em um alicercS 
inquebrável ; transtornao-Fe o? melhores planos^ c 
rexao'-se totlos os caiiar*?, que nos podnto' usse,rurar 0 

um provir venturoso. Vimos no tempo da Indepeiy 
dencia apenas retumbou o nltiloco^ e estrepitozo 
estampido do Ipiranga, o Pov^Brasileiro de um s6 
jacto, dc^piender-sc do jugo opiyessor, que o tiic-# 

ni/ava ^or espaço de sessenta lustro?, 'demandar 
altivo voo a poz da LibeTdade , con?li(uii-se um.» 
parte integrante da America J^ivre , recobrar sed 
direitos por longo tempo postergados, fundar o prin- 
cipio nascente dç^suti prospeiidade, entrar n% lista 
dos cinco Jmporioj porlerosos, estima monto àr/er- * 
se uma Naçao' reípeiíida eSobc^na cie si mesnw ' 
apresentando o caft^er dietinctl^p de um Povo a- ^ 
tiuerridô, altaneirá^zellozo pella sua Liberdade: 

mental, e entorpecer a marcha regular da adminis. 
traçao mlcrna.e sua immediata producçao'. Entes 
ambiciosos,|nialvados, e turbulentos, e viz sectários 
do mandomsmo, empregao'-se incessantemente cm 
plantar no grêmio fraternal dos T3rasije|ros Natos, 

i o cafráje 
aneil*A(f^Zcuüzo pena su 

desde essa Época tem atravessíd^il tormentas, 
esbarrado nos escolhos. que se hao' constantemen- 
te levantado contra sua existência pohbca , tem 
frawqueado/om passo lirnV («dos es obstáculos e 
barreiras, que podessem^inbaraear o de^envoívi- 

.menU das Lbis, o ^ uU^ «P* 
if rf n rf G "tidao' dõ seos habita^jreV", sua industria* artes. 

4 ^ / 

t 
/ 

■yjv.t o-yv Í 
\V) 

í \ 

Civ.ilisaíao, e semj^^omijrio. Valor, coiageiq, c _* 
patriotismo, os Ii|çxS!!eiro^m por fco turno çrn t£-j • 

,dts as Províncias, areosTado a-iuortc . vencido^* 
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perigos, e destruído todas as urdiduias;-act^manhas 
e conjuraçoens, dando um publico , e mequivo^o 
testemunho de seguir avante sem fríj^ueai na caJL. 

' 1 * >J despeito^ 
1 liiberdade 

. reira, que ensetarao' do conquist^enA 
de todo o seu saçriticio^, uma  
estável e firme ao seu pai^ii^vj.^ O G iverno do 
Monatro Bragantino, qdeSTads^sò^b tao' 
felizes auspicios^ foi todavia rnRito mais que 
o Despoliimo Luzo: Sem tfffuSierar factps , quê 
nos firiao* compungir dc dor, bastante he recordai- - 

. ^os das honrosas victiiijhyecc padas em afronto- 
sós patibulos ao furor 'da Uespota Sanguinário, es-.- 

. ees heroicos Brasileiros, essesJMartires da Liber- 
tei/Í^Sfises Briosos e Exaltados RepUyÜcanos, qu * 
nenhum crime ?e lhes conhecia jnais do qT^se^n^ 
amantes de sua Patj^ia , e defer.sorcs datpivV^l^t.- 
qual tLMiniuafao5 seos últimos instantes t nto^ d» 
tal natureza , e outros de igual a mplitude, fizerao' 
com (Ue os Patriotas Brasileiros quasi axatumes de 

^^uportare^ hum ta! trabalho, o arrojassem alem 
^ dos mares, para nao' mais crusar em nossas plagas. 

e foi então' quando a maioria da NaÇao' se consi- 
derou no zenith de sua maior Gloria e Felicidade. 

Se abrirmos o eternal volume da Hislor<a das 
Naçoens, acharemos, que elle nos diz, que quando 
hum P(<»vo subjugado pela tiiauia se desliga de seos 
vergonhoro-ferros, e demanda o estado de Libér- 
dades, debuix ^ie tao* suave quão' doce nome vin-M; 
gao^se barbarí^ente de seos inhumanos oppresso-^ 
res : taes scenas se virão' representadas na Amtri-'' 
ca Hispanhola com os hespanhoVs Europeus. 1 E 
por acaso succedêo o mesmo no Brasil, quando sa- 
cudimos o arrocho Europeu, e estrangulemos as ca ^ 
deias rorr.-^ie nos ha via o' maniatado os liianno" 
h.irbarAs, c ingratos portugueze?? Lmz 10 inlitii- 
lado o Pai do Pavo.^i dprribado de seu Throno. 
guilhotinado*, c a Fiança nadou n'urn pelago de 
sangue; Porventura "V^ccedoo o mesmo no Bra 
si1 (juando nos livravanií* $ de hum Dpspoía, lirano, 
nerjuro, immoral, traid'?", e figadal inimigo do^ 
Brasileiros ( Nao' decerto. A nossa nobreza, hero- 
ísmo , e generosidade uzndas com hum perlido, fo- 
rno' a ca aza precursora de todo? os males, que hoji 
^e/ao' sobre nos. Baqueou o Monstro , cahio po? 
terr o Despalismo, e com elle expirou a Arisiorra- 
cia dos áulicos retrrgrados. Baipieou o Tnauno, e 
a sua infalível queda ressurgio do pó uma nuven 
de traidores, aventureiros, e mercenários , renas- 
ceu urn enxame da malvados, ev ag bundos, a quem 
^ deo o nome de Car.%muríU-restauradores. que ad- 
querindo prozelitoa , (ornando corpo e influencia, 
se fez extensivo cm toda? as Províncias : rstribado 
na ^iconsequeíírttl de um Governo froxo e sem 
perspicácia, pert^ndeo com todo o exforço escravi 
7ar-no?, cavar a ttossa ruina . £abi-mar a Naçao' 
jpom Oceano de: horrores e calímidades !! Eis que 
ge manifesta yiii ?anho?o Ministro atacando com 
6 mil bayonetas a ReplesentclÇao, Nacional, inva- 
dindo o recinto dos nossos Legisladores, massacran- 
do Brasileiros inermes^ e requerendo suspensão' 
das garantias, fez per^eg'^ encarcerar, e sepultar 

a^er^^asmoiTW^elles mclitos e vale- 

rnsos Brasileiros, q"* se^stinguirao' ía Ré- 
vohjçao' de 7 de'Abril1W, qualquer lado. e 
fece. que se queira esqwadríaBaM onge^dc a-p 

principio systematico, c constituído para se rompe^ 
rnrf todos os aueis, que formao' a cadeia civica di/s 
nossa? políticas relaçoens, e para fazerem'germi- 
nar o arbusto pVoductorda desorderrf, deçarranjo,.^ 
aniquilameuto das Leis sociaes, divizatenms^a cau- 
sa. pnmoi nal 110 orgao' dos Povos, '-ioO^positnrios 

^#a LeiTTióWMagiftrados por ella e.yjbfi,suo pontual 
execuç io' estabelecidos, A perseguiíJR^indntincia, 
queN?e ha feito a tempos á esta pa;ie nos uíelho- 

^ü /iolH.-. aos iimis livre? e honrados Bra-ilei- 

•% 

i 

I res na riolas . aos iimis livres e honrados Brasilei- 
jros^s/Áem favor da Patria Liberdade hij* sncní^ 
tcajlo suaj^fiessUas , vidas, e interesses, nus aiigtn*» 
liiiJi^iaigum plano sinistro Combina ; uue alguma 

á. 

pertT^i horrivcl se prepITiT para arrancar do 
nosfjKolo a auri-frondosa árvore da Liberdade. 
DênRmdo de tratar de outr^, nos temos mesmo eul 
nossa Proviucia provas clara>\e evidentes desta ve?'- 
dacíc ! O Snr. Barreto enviiuO» de mimo com o Al- 
meida Toires em 18.9, (ck/sc sempre conserva ado 
no poleiro ao mesmo temjl) que temos tido cinco 

Presidentes! No tempo doyítucioso Galvao' de eXe" 
cranda||emhranÇa( vimos invadida h propriedade do 
Cidadao' Oriental ^lanocl Ruedas, explorada a h,i- 

bitaÇao* do Patriota Honrado .lo^è Gomes Jardim, 
e espeMiihado por i 1 viamefe'galegos o Cidadao^Bru- 

•sileiro José Paulo, Observemos no tempo d<» Ca/u-' 
juinha Mariani prolegiila por elle a pertençao' d« 

se instalar uma Sociedade composta ile restaurado- 
res; avulso, c prezo o Cidadao' Benemerito Jose 
? Ia li ano de Matos pelo único crime de ser virtuo- 
so, honrado, bom Patriota, amigo da Libeidade, u 
inimigo dos liraimoa, culpas estas intoleráveis uos 
olhos rios escravos e De.-potas ; depostos do Cuui- 
mandodos Peruiíinentes, os dignos Brasileiras, Ca- 
pitão' João' h ranci-co , e Tenente Fagundes , pur 
haverem representado contra uma a^sociaçao', qu« 
• Xpiiando no berço, terminou o ultimo arranco, 
sem fazer Inventario, deixando ecn legado por vo- 
zes muribundas á cada urn de seos inemhr^ o 
probrio , e a deslionra, o lubrio, e a vergon' 
quando esperávamos, que a mudança do MarjJ   
a occupaçao' da Cadeira Presidiai pelo^ínr. L/r% 
Bfaga melhorasse nossa situação* 5 pelo contrario 
o? in ales subsistem, o artificio, a fdlacia, e os em- 
inistcs continuno com muito maior augmento. A sú- 
cia restauradora ataviando se da faNidade, da intri- 
ga e Ho homicídio, armas que só lhe sao' privativas, 
pertende captara bem roeiecida reputação5 do Be- 
nemerido Cidadao' Bento Gonsalves da Silva, rou- 
bar a gloria e o credito do Patriota Bento Manoel 
Ribeiro, afassalhar o Mérito e o Patriotismo do Co- 
rajoso Riograndense Sdvano Jo-é Monteiro, que a 
bem pouco foi alvo da vingança, e perversidade da 
facçao' Caramuiúiua restauradora, que constante- 
mente vigilante conscguioofo me<mo tempo com se- 
os enredos patranhas e ano|)ages , que fosse denun-* 
ciado pela tristeJvindict^dcj^. seu Patrício (in- 
digno de tarlndvTi o j^tre Patripta Rio- 
grandense l.t^Jc:>é de Almeida, e proceícsud^por 
um rude Sarraceno, que com a cachoWvfMtí^. de 
^ro, e a tripa bem forrada do suco da sepa . df pro- 
nunciou pelo único crime de haver defendido a um 
joven Brasileiro. massacrado cruelmen4e por o"1 

feros, brutal, e belluino papeleta. DepoPii-deste 
trajado esboço; pv)is que hemos'8altado porsima de. 
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*u de nao' pequena magnitude pela curtezf 
^ nojr»/jblha 5 nós nos dirigimos aos nossos Patri 
C|oo Hío-Grandenses , indereseando-ibes os nossos 
votxjfiVe j^cordando-lhes-, que reflexionem c^m 
proiundeza sobre o labirinlho em qje nos í^cham^, 

breg.ís,- e Cara^urós-reslaur^doros , que riunamos 
noçàos s^nlifT.eníbá Pátrios, porque de nossa un4V 
<^|>ende níjssa segurança e Liberdade : ligai a j^s- 

f estreitai os laços de vossas cc;/*e/ii- 
♦"'icias iclacionaes, papai a vossa chara Patna o trU* 
buto    1 ~ ii—~ ——i./?t 

>m^ltr para fornecimento do 
rraJgjçsta Província teis cen- 

%pr Que derpreze^rrVírt viz insinuaçoens, e traidorasjDro-" 
niessris de Brst^ibfciros abastardados, de^ ir»®pnos^da-í®^-*-#^:rrcci^-S^r GOm 
^ ^    ' ' ; Arseri^e Guer^g  

'"■tas 'pellíls, de viído curtidas: as pessoas que 
.tiverem tal genero pe-ra /fender, podem com? 
ipireccr no mesmo no dia*i2 doCor^ 

'7. 

> 

X 

•k» 

qup^rqmo bons lhes deveis cor rendai 
ct-nrvo comnaum, e firmando um todo par^r 

"Var vosso paiz do perigo,^que o ameaça, e par', 
PPt umn barreira fo-te a^-.tramas da ambiciosa l1, i- 
ropa , e derrotar todos os aitefntos perfidias e ve- 
Iliacarias da canalha ri síauradora , eis a voz da ra- 
zao': ligai-vos Riogr^mlenscs, uni-vos Pa- 
triotas Livres, consolai unia intima cone- 
xão' enn»e vossos irmao's , se nao' quereis 
ver vossa Patria reduzida à sinzas , nossos 

Campos talados, destruidas nossas habita- 
coens^ profanado o receptaculo de nossas fa- 
niilias, e nós mesmos cabidos victiuias dos 
saagijjnosos golpes dos tirannos enfurecidos, 
que nao' achao* limites ainda mesmo depois 
de haverem tudo devorado : nao' sejais sur- 
dos aos brados de vossa Patria, Ella vos 
chama com urgência, Ella tem um jus iilimi- 
tado no vosso auxilio e socorro; os malvas 
dos urdem, os perversos maquinao', e te- 

^ mendo apparecér á face do dia, elles procu- 
•rao' atravez das trevas, e cm obscuros cs- 
condrijos minar o nosso principio, combater 
c aballa.r o alicerce da nossa chara Liber- 

■ ^d ^>-^corroi armas Hiograndenses , vós 
•n.n cios Campos tantas vezes, cont 

Ira o ifiimigo insurgente oppozestcs vosso0 

jjeitos Contra a bateria de suas cohortes, 
jiao' deixeis enfraquecer vossos braços na 
langnidez e no ocio, com Intrepidez, Cora- 
gem, e Patriotismo de homens, que sc aco- 
berlao' com o Honroso Titulo de Riogran- 
denses Livres, mostrai ao Mundo inteiro, 
que, depois de haverdes tudo sacrificado a 
prol de vossa Patria, nao' hezitais em per- 
der a própria existência, em favor de vossas 

liberdades:1 dai-vos as mao's Compatriotas, 
e invocai as palavrd11 do grande Catao' 
V(Q,ue mais vale morrçi?jLivie, owc viyer cs- 

> j 
, " - -- J    —rnr^K .-'í 

<w^7 
Maximas e Pensamentos. 

O Juramento é o brinco dos tiranos per- 
juros, e septi|nòral, ou religião': que a tem, 
e respeita as leis ide Deos, extermina a ti- 

rannia, assim cQmo so extermiuao' os gran- 
dtíá fase5noras.p1 

i— tf*" T 
N^N^C C I O s. 
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ironte com as amostras, a vista das quaes se 
■ifará o aju^arna certcsa de que, em igur.!tÍaí'W 
do g^ero, preferirá quem as der por me- 
nosi^jjjbnal de .Guerra 6 d^^ovicmbro de 
1834. " 

Joao^Luis de e Si Int. 
Vice-Director. -»• 

—, No dia 14 de Fevereiro do correntê|fannor , 
fugio da Cidade, da Bahia hum escravo dé 
nome Antonio, bem prelo, de 25 a 28 o unos,, 
de Naçau' Gcge, tem na testa hum pequeno 
signal da naçao' huma cova de baixo do quei- 
xo inferior, altura regular, pesgroca-s e tao' 
bpm as mãos', e nas sollas. dcs ujfetem ?ig—• 

ics de ter tido cravos, falhr e descan- 
>do, cauda quasi sempre qorn avistabai- 
l: tem oífieio de Pedreiro, quem do mesmo 
ler noticia, o pode pegar, e fasendo cnire- 
^lo mesmo a Lopo Gonçalves Ea«4os, re- 5- 
berá huma boa gratificaçaç'. ' 

.— Quem quiser comprar hum bom,Sitio, 
ua barranca do Rio do Si^io, a baixo dátfa- 
senda de Antonio Cabra1<le Álello, com hum 
quarto de légua i;m qu'ifIro, com bons potrei- 
ros para animais, arvoiedos, bons mattos, 
Casas de morar, Casas de emjeuho de fari- 
nha, tudo de telha com seus pertences, boas r 

lavouras tapadas, por preço comodo, quem 
as quiser perteuder passe ap lugar, a cbará 
com quelV» traclar. 

— Quem quizer compra^ um carro para um 
cava lio; com duas rodas, povo, e bem cous-;í 

truido, dirija-se na rua da Praia, na vcud* 
do M QStohn, pegado do Relojoeiro Alemão', 
que achará com quem tratar""^*" 
— Na rua da Praia, caza No. 9fJ, à para vévi- 
der hum Escravo,(Cozinheiro,^entende tao'- 
bem d'Ourives. 

ERRATA. 

No N". 68 -^qpde sp'^ pois &e nao' shbe 
ler nao' podissó — 
lea-se; pois nao' eVá^d^sperar qué^iun» in- 
divíduo. que nao^foe ler pedisse que o no- 

rpqpsem Cabo- V ' " 0*J 
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PREC.OS CORRE^ÍTÍ 
Fouccb deRc^fi. 

i" 
Da Praça de 

Aço de Milão' . 
,, da Suécia .vTN. 

RaZ •••••••• m^JF- 
A^oafdcntc do Ri ifto , ^ 
Ai ca ira o' Suçco   
Aifazema /  
Al vaiade   

-^Arr/arra? de/cfro . • 
"• „ de linho liigl./pat. \ 

I ^doas doce?  s 

•^^Çjrctflas e Ancorelcs . 
Aiiiagcn\ fina   

.. or^u^LL^ ... 
Arame de lata o' 

dc ferio •••».. 
J, „ cm bacias  

^A^chot/Jl^orlumiezes , 
#V

í ^ 
Arroz    m 1 
A?>ucar branco  

,, redondo .••••• 
,, mascavo 

Arcos de ferro .    
Azeite doce de Portugal 
A/eitonaB 7\. I.. 
R.iCalháo .. -1^ • • • 
B 'zerios de Na.- V ? . ,. 
]>ol.iXa fina Amcricm » . 
lia-n  
CV.u^de linho Inglcz - . 
i>ane!*• a • •••• • 

meia . 
Garrafas Inglesas .. 

^Garrafoens .\C. •.. 
Gí^iebra^erti botijas . 

V% *ür~ 

cm frasqueiras 
r 

;ógoo^ mg '• .♦ • 
^«000 i |"Voni> dâ R1i4»la .l«rSa' • 

ac ^ estreita ^400 
sogooo 
J^OOO 

A\l7 à) 
Qinnt 

iootv 
400" 

Camn i ano 
Ceia 

Cl 

I rmea . 
ti nnrela i .penor 
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